
Não deixe para o segundo tempo. Marque já seu gol! 
 

 
        O aumento da expectativa de vida exige uma nova postura. Quanto guardar e 

         onde investir serão fatores determinados pelos anos que você terá pela frente 
         para fazer uma poupança. Quanto mais cedo você começar a poupar, maiores 
         serão seus ganhos. 

 
 
Imagine que a hora de “pendurar as chuteiras” está chegando. 
Certamente, você pensará: “de agora em diante, não preciso acordar cedo 
para ir trabalhar”. Muitos até se veem pegando um avião e indo à Nova 
York sem data para voltar ou mesmo planejando aquela tão desejada 
temporada na praia, depois de anos e anos na briga por um lugar no 
disputado mundo corporativo. 
 
Tudo parece um sonho nos primeiros dias. No entanto, se sua conta 
bancária acender o sinal de alerta, não tenho dúvidas que você se verá 
impelido a procurar emprego. Se sua ficha não tiver caído, achará que as 
oportunidades ainda surgirão, certo? Errado! O emprego não virá e a 
sensação de desespero começa a fazer parte de sua vida. 
 
É isso mesmo, infelizmente as chances de um novo emprego não existirão 
mais e a maior dúvida que você terá é: o que fazer? Essa é a pergunta que 
muitos se fazem quando os cabelos grisalhos não são mais uma ameaça,e 
sim, uma dura realidade. Todo mundo reconhece que jamais pensou nisso 
quando tinha seus 30 anos; sequer acreditava que esse dia chegaria. Mas 
ele chega, sem dó nem piedade.  
 
Pior ainda para aqueles que lutam pelo pão de cada dia e sabem que a 
aposentadoria será uma dura fase de transição. Sim, porque o salário mal 
dá para pagar as contas. Surge, então, outro impasse: como fazer dali para 
frente se o dinheiro da previdência não é suficiente ou nunca houve uma 
poupança e só lhe resta continuar trabalhando?  
 
O grande problema é que vontade e disposição não faltam, afinal, é 
preciso seguir a vida, pagar o aluguel, o condomínio, a luz, a água, o 
telefone, o supermercado. As contas não esperam o dinheiro aparecer; 
elas batem à sua porta todo mês, uma atrás da outra. Difícil não? Só quem 
vive na pele sabe muito bem o que é não ter certeza do amanhã. 



 
Por isso, planejar é fundamental. Se ao longo da vida está sendo 
complicado manter a casa e a família, imagina quando a aposentadoria 
chegar? De uma forma ou de outra, acredito ser essencial olhar para o 
aspecto financeiro. Quando? Já! É preciso dar um jeito, nem que seja 
guardando 20 reais por dia que, capitalizados, vão garantir um bom saldo 
após 30 anos. Tenha certeza que criar o hábito de poupar vai mudar sua 
forma de agir e encarar a vida. 
 
Você pode ter que ficar na ativa por mais anos, mas tudo será diferente. 
Você não será refém do acaso, da necessidade de aceitar qualquer coisa 
porque falta dinheiro ou ter que se submeter a humilhações ou pressões 
que, convenhamos, é para quem tá trilhando os primeiros passos na 
carreira. 
 
O aumento da longevidade exige uma nova postura. Quanto guardar e 
onde investir serão fatores determinados pelos anos que você terá pela 
frente para fazer uma poupança. Quanto mais cedo você começar a 
poupar, maiores serão seus ganhos. Não deixe para o segundo tempo o 
que precisa ser decidido no primeiro. Vá para o ataque e assuma o meio 
de campo. Mas não esqueça que sem defesa, você pode ser surpreendido 
pelo inesperado. Vista a camisa e não faça gol contra. Craque que é 
craque tem cabeça e dinheiro na conta. 
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